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1. JUSTIFICATIVA  

 

A formação profissional que possibilite o acompanhamento técnico e que satisfaça a 

demanda estabelecida na totalidade das atividades do setor de construção civil é fundamental 

para o crescimento das relações de consumo, integradas às condições ambientais, evitando 

desperdícios vinculados às obras formais e informais.  

O desafio reside hoje, na implantação de um currículo com a intervenção necessária para 

atender os interesses do arranjo produtivo local, cumprindo assim a função social desta 

Instituição no compromisso assumido em relação à formação do cidadão trabalhador. 

Nessa perspectiva, pode-se fazer uma projeção de que há e haverá demanda de técnicos 

em Edificações no Estado de Sergipe e, na expectativa de atender essa demanda e contribuir com 

o processo de desenvolvimento do Estado, é que o IFS, consolida a sua função de instituição 

pública de educação profissional comprometida com o desenvolvimento local, através da oferta 

do Curso Técnico de Nível Médio em Edificações Subsequente que buscará em sua proposta 

curricular contemplar as peculiaridades nas relações de trabalho da Construção Civil, delineadas 

pelas necessidades de formação de profissionais com capacidade técnico-científica, com atitudes 

ética, autônoma, empreendedora e com responsabilidade socioambiental. 

Ainda, em resposta aos desafios dessa nova organização do trabalho imposta pelos fluxos 

de informações que geram novos processos laborais e materiais, propõe-se a estrutura curricular 

contida neste plano. 

Partindo da compreensão de que a educação é o exercício de uma prática social 

transformadora e de que a função deste Instituto de Ensino é a de promover uma educação que 

combine os saberes científicos, tecnológicos e humanistas, visando à formação integral do 

cidadão trabalhador, crítico, reflexivo, competente tecnicamente e comprometido com as 

transformações sociais, políticas e culturais e com condições para atuar no mundo do trabalho de 

maneira ética e responsável, é que o IFS optou por essa oferta, que acontece no Campus Aracaju, 

Campus Lagarto e Campus Estância. 

O Estado de Sergipe possui 75 municípios, detém uma área de 21.915,11 km



http://www.ibge.gov.br/
http://www.infonet.com.br/economia/%20ler.asp?id=137086
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Ainda segundo o economista, no segmento industrial, destaca-se o contínuo crescimento da 

participação relativa do setor de construção civil que em 2002 representava 6,2% da economia sergipana 

e fechou 2010 com uma participação de 7,6%. 

Reforçando os dados aqui apresentados, segundo os dados da Pesquisa Anual da Indústria da 

Construção - PAIC 2010 (IBGE, 2010)2, em Sergipe, a Indústria da Construção conta contava em 2010 

com 258 empresas e 22.801 pessoas ativas ocupadas nesta atividade. A pesquisa levou-se em conta 

apenas aquelas empresas com 5 ou mais pessoas ocupadas. 

Como consequência deste cenário e para dar sustentação ao crescimento e desenvolvimento do 

Estado justifica-se a manutenção da oferta do Curso Técnico de Edificações nos Campi que atualmente 

oferecem tal curso, a citar Campus Aracaju, Estância e Lagarto, uma vez que é um curso que atende à 

indústria da construção civil e esta por sua vez dá sustentação ao crescimento das demais atividades e 

setores produtivos da economia que necessitam construir novas unidades, reformar, ampliar seus prédios, 

galpões, silos, da infra-estrutura de portos, estradas, 

http://www.ibge.gov.br/estadosat/temas.php?sigla=se&tema=paic2010
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responder às imposições do momento histórico e dos processos de organização das relações 

de trabalho e evolutivo da sociedade contemporânea. 

O presente documento trata do plano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Edificações Subsequente inserido no Eixo Tecnológico “INFRAESTRUTURA”, 

reestruturado em observância à Resolução n° 03 de julho de 2008 e da necessidade de 

validação e atualização do currículo, o qual foi concebido há quatro anos e meio, é que, ora 

se apresenta esse plano de Curso, específico para a oferta do Curso Técnico de Nível Médio na 

forma Subsequente, a qual se fundamenta em decisões institucionais, embasadas na legislação 

da educação profissional, traduzidas em princípios norteadores contidos na proposta 

pedagógica deste Instituto, guiado por princípios contidos em função social, a qual sinaliza 

para a promoção de uma educação profissional com viés metodológico que assegure uma 

formação cientifico-tecnológica e humanista visando à qualificação de profissionais 

competentes técnica e eticamente e com elevada capacidade crítico-reflexiva, 

comprometidos politicamente com o desenvolvimento local e regional, através de ações 

laborais transformadoras e construtivas. 

 
 
2. OBJETIVO S 
 
 
2.1. OBJETIVO GERAL  

Formar Técnicos de Nível Médio em Edificações, com conhecimentos científicos e 

técnicos que atendam as necessidades do mundo do trabalho, e que ao mesmo tempo possuam 

uma visão empreendedora para gerir os processos produtivos no seu campo de atuação de 

maneira pró ativa, ética e autônoma, com uma visão crítica, capaz de assumir responsabilidades 

em relação às questões socioambientais.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Propiciar uma formação técnica contextualizada com os arranjos sócios 

produtivos locais, gerando novo significado para a formação profissional técnica de 

nível médio em Edificações; 

 Possibilitar ao técnico, durante sua formação, usar o acervo bibliográfico 

especializado; de infraestrutura laboratorial adequada à sua formação como 

laboratório de informática dotado de programas específicos, laboratório de mecânica 
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dos solos, laboratório de materiais de construção, laboratório de topografia, 

laboratório didático “canteiro de obras”. 

 Possibilitar a construção de saberes e conhecimentos laborais como: desenhar e 

interpretar projetos de edificações; instalar e gerenciar canteiros de obras, fiscalizando a 

execução de serviços; desenvolver e coordenar as etapas de execução de edificações; 

atuar em etapas de manutenção e recuperação de obras; desenvolver treinamentos e 

participar de programas de segurança e qualidade, visando à melhoria das condições do 

ambiente de trabalho; executar ensaios laboratoriais e de campo da sua área de atuação; 

realizar o controle tecnológico do solo, do concreto e demais materiais de construção; 

 Possibilitar a atuação dos técnicos em: empresas públicas e privadas de construção civil; 

em escritórios de projetos e de construção civil; em canteiro de obras e em laboratórios 

de construção civil; ou ainda atuar de forma autônoma, respeitando a legislação e os 

limites legais. 

 

3. PERFIL PROFISSIONAL  DE CONCLUSÃO 
 

O Curso Técnico de Nível Médio em Edificações possibilitará ao egresso desenvolver 

atividades de planejamento, projeto, acompanhamento e orientação técnica na execução e 

manutenção de obras civis, abrangendo a utilização de técnicas e processos em escritórios, obras, 

laboratórios, ou na prestação de serviços especializados. Desta forma ao técnico em edificações 

será possibilitada a construção de conhecimentos e saberes das relações de trabalho e processos 

produtivos, com ênfase no empreendedorismo, ampliando seu campo de atuação no mundo do 

trabalho.  

Ao final de sua formação, o profissional deverá demonstrar um perfil que possibilite: 

 Utilizar as formas contemporâneas de linguagem, tendo em vista o exercício da 

cidadania, à preparação para o trabalho e o desenvolvimento do pensamento crítico; 

 Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e 

representações, estabelecendo estratégias de solução e articulando os conhecimentos das várias 

ciências e outros campos do saber; 

 Conhecer os fundamentos científicos-tecnológicos dos processos construtivos, 

relacionando teoria e prática nas diversas áreas do saber; 

 Elaborar e executar projetos de edificações conforme normas técnicas e de segurança e 

de acordo com a legislação específica; 
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 
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11, de 04 de setembro de 2012; no Parecer CNE/CEB n. 7, de 09 de julho de 2010, na Resolução 



9 
 

criatividade, assegurando a percepção de que a sua relação com o conhecimento terá um papel 

essencial para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Dentre outras possibilidades didático-pedagógicas, serão priorizadas as seguintes 

situações de aprendizagens: 

 Atividades educativas, de estudos e pesquisas, que desafiem o inter-relacionamento 

entre os conhecimentos das disciplinas, evitando a justaposição dos saberes; 

 Desenvolvimento de projetos integradores que partam da problematização e do 

diálogo com a realidade, utilizando as disciplinas como instrumentos para explicá-
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Tabela 2: Matriz Curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Edificações Subsequente 

1º PERÍODO 

Código da 
Disciplina 

DISCIPLINA 
Total de 

aulas 
semanais 

CARGA HORÁRIA 

Pré- 
Requisitos 

Hora-
aula 
(50 

min) 

Hora- 
relógio 

Teórica Prática 
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4º PERÍODO 

Código da 
Disciplina 

DISCIPLINA 
Total de 

aulas 
semanais 

CARGA HORÁRIA 

Pré- 
Requisitos 

Hora-
aula 
(50 

min) 

Hora- 
relógio 

Teórica Prática 

 Tópicos de Edificações 2 36 30 22 8 - 
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6. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS   

 

Será concedido ao aluno o direito de aproveitamento de estudos concluídos com êxito, em 

nível de ensino equivalente, através de equivalência curricular ou exame de proficiência.  

A equivalência curricular e o exame de proficiência serão realizados de acordo com o 

Regulamento da Organização Didática do IFS e o Regulamento do Exame de Proficiência, cabendo 

o reconhecimento da identidade de valor formativo dos conteúdos e/ou conhecimentos requeridos.  

 

 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

 

A avaliação do desempenho escolar será feita nos termos da organização didática do IFS, de 

forma processual, verificando o desenvolvimento dos saberes teóricos e práticos construídos ao 

longo do processo de aprendizagem.  

Dentre os instrumentos e técnicas de avaliação que poderão ser utilizados destacam-se o 

diálogo, a observação, a participação, as fichas de acompanhamento, os trabalhos individuais e em 

grupo, testes, provas, atividades práticas e a auto avaliação. Nessa perspectiva, a avaliação deverá 

contemplar os seguintes critérios:  

 Prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos;  

 Inclusão de tarefas contextualizadas;  

 Manutenção de diálogo permanente entre professor e aluno;  

 Utilização funcional do conhecimento;  

O aluno só será considerado aprovado no período semestral se possuir frequência igual ou 
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9. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS
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10. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO : 

 

Tabela 06: Equipe de Trabalho Docente – Campus Lagarto. 

NOME FORMAÇÃO INICIAL  TITULAÇÃO  REGIME DE 
TRABALHO  

Ana Patrícia 
Barreto Casado 

Bacharel em Engenharia 
Civil  

Mestre em Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

D.E. 

Bruna Fortes 
Santos 

Bacharel em Arquitetura e 
Urbanismo 

Especialização em Gestão 
ambiental  

D.E. 

David Gomes De 
Paiva Neto 

Bacharel em Engenharia 
Civil  

Mestre em Arquitetura – 
Tecnologia do Ambiente 
Construído 

D.E. 

Fábio Wendell da 
Graça Nunes 

Bacharel em Engenharia 
Civil  Mestre em Engenharia Civil 40h 

Hélio Ferreira 
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Tabela 07: Equipe de Trabalho Técnico-Administrativos – Campus Lagarto 

NOME FORMAÇÃO  REGIME DE 
TRABALHO  CARGO 

Fabio Kalli Pedagogo, MSc. 40h Pedagogo 
Educacional 

Rosana Rocha 
Siqueira 

Tecnóloga em Saneamento Ambiental; 
Bacharel em Adm. de Empresa; Técnica 
de Nível Médio em Edificações. 

40h 
Assistente de 
Laboratório 
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Tabela 09: Equipe de Trabalho Técnico-Administrativos – Campus Aracaju 

NOME FORMAÇÃO  REGIME DE 
TRABALHO  CARGO 

Iracildes Silva 
Oliveira  

Pedagogia, Especialista. 40h 
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ANEXO 1 – EMENTAS 

 

Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Saúde, Meio Ambiente e Segurança 
Carga 
Horária  

30 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  1° 

 

Ementa: 

Prevenção de acidentes, Higiene Ocupacional, Medidas de proteção e segurança do trabalho, 

Normas e Segurança em execução de obras, Sustentabilidade na construção civil. 

 

Bibliografia Básica: 

DEL MAR, Carlos Pinto. Falhas, Responsabilidades e Garantias na Construção Civil . 1 ed. São 
Paulo: Editora PINI. 

CUNHA, Albino J. P. da et all. Acidentes Estruturais na Construção Civil.  Vol. I. São Paulo: 
Editora PINI. 

 

Bibliografia Complementar:  

PORTO NETO, Benedicto (coordenador). Manual Jurídico para Construção Civil. São Paulo: 
Conselho Jurídico do SindusCon/SP, PINI. 

MILLER Jr., G. Tyler. Ciência Ambiental. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

MARQUES NETO, José da Costa. Gestão dos resíduos de construção e demolição no Brasil. 
São Carlos. Rima, 2005 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Topografia 
Carga 
Horária  

45 h.r 

Pré-requisitos - 
Período 
Letivo 

1° 

 

Ementa: 

Conceitos fundamentais. Importância da Topografia. Finalidade da Topografia. Planimetria. 

Azimute. Cálculo pelo método das coordenadas cartesianas. Cálculo da distância e azimute 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Ciências Aplicadas 
Carga 
Horária  
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Iniciação Científica e Tecnológica 
Carga 
Horária  

30 h.r. 

Pré-requisitos - 
Período 
Letivo 

1° 

 

Ementa: 

A pesquisa científica. O projeto de pesquisa: Tema, Problema, Hipóteses, Objetivos, Justificativas, 
Referencial Teórico, Metodologia, Cronograma, Recursos e Referências Bibiográficas. Tipos de 
Pesquisa: Pesquisa Bibliográfica, Pesquisa de Campo, exploratória, descritiva e experimental. 
Estudo de caso. Relatório de pesquisa. Artigo científico. Normas Técnicas. Conceito de inovação. 
Tipos de inovação. Estratégias de Inovação. Inovação e Competitividade. Introdução a PI. Evolução 
Histórica. Marcos Legais e Acordos Internacionais.  

 

Bibliografia Básica: 
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Curso 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Tecnologia das Construções 
Carga 
Horária  

60 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  2° 

 

Ementa: 

Serviços preliminares. Instalações do canteiro de obra. Fundações. Estruturas. Instalações. 

Alvenaria. Cobertura. Esquadrias. Revestimentos argamassados. Revestimentos cerâmicos e outros. 

Piso e pavimentação. Rodapé, soleira e peitoril. Ferragem para esquadria. Vidros. Pintura. Metais e 

aparelhos. Impermeabilização. Limpeza da obra. Serviço Pós-obra.  

 

Bibliografia Básica: 

YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. 19 ed. Revisada e atualizada. São Paulo: Pini, 2009.  

SALGADO, Júlio Cesar Pereira. Técnicas e práticas construtivas para edificações. São Paulo: 
Érica, 2008. 

 

Bibliografia Complementar:  

REGO, Nadia Vilela de Almeida. Tecnologia das construções. Rio de Janeiro: Imperial Novo 
Milenio, 136 p, 2002. 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das Pequenas Construções. 9 ed. Vol 1. São Paulo: 
Cm

 0 Tc[(o)-9i(Sã)] TJ

ET

BT

1 0 0 1 496.06 321. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=REGO,+NADIA+VILELA+DE+ALMEIDA&modo_busca=A
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Detalhes de Projeto Arquitetônico 
Carga 
Horária  

 30 h.r. 

Pré-requisitos - 
Período 
Letivo 

2° 
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Curso 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Projeto de Instalações Elétricas Residenciais 
Carga 
Horária  

45 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  3° 

 

Ementa: 

Projeto Elétrico Residencial. Requisitos de desempenho e parâmetros básicos. Lâmpadas e tomadas. 

Grandezas fundamentais da luminotécnica e métodos de cálculo. Método Philips e Método Lumens, 

Método do ponto a ponto, Método das cavidades zonais, Método da densidade de cargas. Previsão 

de Carga. Distribuição do circuito. Lançamento dos pontos. Dimensionamento. Diagrama unifilar. 

Quadro de cargas. Legenda. Proteção dos circuitos. Aterramento. Demanda. Condicionador de Ar. 

Condutores elétricos. Eletrodutos. Memorial descritivo. 

 

Bibliografia Básica: 

COTRIM, Ademaro A. M. Instalações elétricas. 4 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 

NISKIER, Julio. Manual de Instalações Elétricas. 1 ed. São Paulo: PINI, 2005. 

 

Bibliografia Complementar:  

NEGRISOLI, Manoel E.M. Instalações Elétricas: Projetos prediais em baixa tensão. 3 ed. São 
Paulo: Edgard Blucher, 1998. 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Projeto de Instalações Hidrossanitárias 
Carga 
Horária  

75 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  3° 

 

Ementa: 

Projeto de Água Fria. Dimensionamento e projeto das tubulações prediais hidráulicas. Noções sobre 

tratamento de água. Dimensionamento e projeto das tubulações prediais sanitárias. Noções sobre 

tratamento e remoção de poluentes domésticos. Sistema de coleta de esgoto. Características dos 

elementos de coleta de esgoto.  Dimensionamento e projeto das tubulações de águas pluviais. 

 

Bibliografia Básica: 

MACINTYRE, Archiboldo Joseph. Instalações hidráulicas: prediais e industriais. 4 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010.  

NETTO, Azevedo. Manual de hidráulica
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Planejamento e Qualidade de Construções 
Carga 
Horária  

60 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  3° 

 

Ementa: 

Planejamento da obra. Análise dos projetos básicos/compatibilização: Levantamento 
Planialtimétrico, Sondagem, Arquitetônico, Estrutural, Elétrico, Telefônico, Hidro-Sanitário, 
Lógica, Contra Incêndio, Mecânicos, Segurança do Trabalho, PCMA T, PCMSO e suas aprovações 
e licenças. Análise da especificação da obra: Memorial Descritivo da Obra. Análise dos métodos 
construtivos: Procedimentos de Execução da Obra. Orçamento de obra de custo e venda: 
Levantamento, Quantitativo, Composição unitária dos serviços, Insumos, BDI, Encargos Sociais, 
Aplicação do software de orçamento. Cronograma físico-financeiro: Custo e Venda, por item, por 
sub-item. Aplicação do software de orçamento. Noções de PERT-COM. Curva "S" (Planejada). 
Curva "ABC" Insumo e Serviços. Histograma. Aplicação do software de orçamento. Planejamento 
do canteiro de obras. Sistemas da Qualidade
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina 
Projeto Arquitetônico Assistido por 
Computador 

Carga 
Horária  

45 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  3° 

 

Ementa: 
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Curso 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Práticas de Instalações Hidrossanitárias 
Carga 
Horária  

15 h.r. 

Pré-
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Práticas de Instalações Elétricas 
Carga 
Horária  

45 
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Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina 
Controle Tecnológico do Concreto e 
Componentes 

Carga 
Horária  

45 h.r. 

Pré-requisito(s) - Período  4° 

 

 

Ementa: 

Ensaios para controle tecnológico do concreto e seus componentes. 

 

Bibliografia Básica: 

MEHTA, P K.; MONTEIRO, P. J. M. Concreto: estrutura, propriedades e materiais. 1 ed, São 
Paulo: Ed. PINI, 1994. 

HELENE, P. & TERZIAN, P. Manual de dosagem e controle de concreto. São Paulo: Ed. PINI, 
1998. 

 

Bibliografia Complementar:  

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de Construção. 1 ed. Rio de janeiro: Ed. Globo, 1998.  

RIPPER, E. Manual Prático de Materiais de Construção. 1. ed., Ed. Pini, 2000.  

SOUZA, R. D. e TAMAKI, M. R.. Especificação e Recebimento de Materiais de Construção. 
São Paulo: PINI, 2001.



44 
 

Curso Técnico de Nível Médio em Edificações 

Disciplina Topografia Aplicada 
Carga 
Horária  

45 h.r. 

Pré-requisito(s)  Período  4° 

 

 

Ementa: 

Equipamentos para cadastro. Equipamentos via satélite. Desenho de topografia em software. 

 

Bibliografia Básica: 
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Curso 
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11.2. ANEXO 2 - TABELA DE EQUIVALÊNCIA  

Abaixo apresenta-se a tabela de equivalência entr


